












/.••i.ir.Lo a fornia dc desenvolvimento das atividades

Alagoas, Paraíba c Piauí consideraram que o estudo, a analise
e a discussão, a partir de questões norteadoras, foram bem
conduzidos numa linha teórica e pratica,' possibilitando a
apreensão dos temas abordados, propiciando a participação dos
técnicos e a valorização do grupo como um todo;-

. -Maranhão, apesar de considerar adequada a forma de desenvolvimento,
observa que poderia ter contemplado técnicas variadas que dessem.

- maior dinamismo as atividades; . .

. Ceará considera que as questões norteadoras deveriam ter sido
mais provocadoras de discussão, de modo a propiciar uma melhor'
reflexão teórica de aspectos da pratica da Fundação EDUCAR.

3 - Quanto a continuidade do trabalho de cooperação técnica em
pesquisa e avaliação: todas as COORD que responderam a este
instrumentOzvtem interesse na continuidade.

3.1.Quanto aos temas ou questões de interesse para -serem contemplados
em futuras cooperações técnicas: ■ • • ••

. Alagoas: Planejamento,- Avaliação e Pesquisa,’Elaboração de.Projetos, '
\ ’ ....
x Educação Popular; '

. Paraíba: Elaboração, de projetos de pesquisa e avaliação’, metodo-
• 1‘ógia (procedimentos, coleta de dados, envolvimento

pessoal), pesquisa qualitativa (aprofundamento)

Maranhão: continuidade dos temas trabalhados para aprofundar
o estudo; ' ' ■ '.. "

Piauí: Pesquisa Metodológica e Pesquisa Participante(aprofunda­
mento dos temas), Avaliação no processo ensino-aprendizagem,
Formulação dc proposta (ante-projeto) de avaliação do PEB;

Ceará: Tratamcnto.de dados em avaliação qualitativa, análise
(correlação- dc dados) e interpretação de dados, avaliaçao
"ex-post" (tipo avaliação produto), construção de matrizes
em avaliaçao educacional do tipo quantitativo.

Tratamcnto.de


- (,’u.ui te-a sugc-s toc-s para o aperfeiçoamento deste trabalho de
'cooperação técnica:

Piaui: envio de textos para estudo de profundamento no intervalo
das cooperações técnicas; envio, com antecedência, de textos
a serem trabalhados na cooperação técnica seguinte.; análise

\ de experiência-, de pesquisas desenvolvidas e/ou em desenvolvi­
mento, como forma de aproximação da teoria versus prática.■

Ceará: o esquema de cooperação técnica poderia'ser: cada coordenação
•'participante do encontro, encaminhasse, antes do evento, ao
órgão central uma proposta de avaliação sobre algo’ do seu
interesse, a programação da cooperação fosse organizada

V . contemplando, as temáticas das propostas de avaliação das COORD,.
análise crítica feita pela DIAP.E ou pelos' grupos participantes
do encontro das propostas de avaliação das COORD.

Paraíba: acompanhamento'dos projetos elaborados pela COORD, encontros
' . periódicos entre as COORD que desenvolvem trabalhos

semelhantes para troca de experiências e aperfeiçoamento
. do trabalho. ' ' • • • '

\ A . .
\ . • . .

Maranhão e Alagoas: sem sugestões. . • .

5 - Outras observações ou apreciações sobre a cooperação técnica
desenvolvida . ..

Piauí: A avaliação após a cooperação técnica, semtnecessariamchte
\ no local de realização, aportuniza maior reflexão e uma

■ auto-reaíimentação do grupo.

Paraíba: Dada a importância de encontros dessa natureza, sugere-se
a- realização de outros para- dar continuidade ao trabalho
iniciado (intercâmbio de informações e aprofundamento
tcórico/prático)



'.1 n! 1-ío :* Ressalta a competência técnica da coordenadora da
reunião de estudos.

Alagoas: A cooperação técnica na anea de. avaliação foi muito
importante e que tenha continuidade, constante.

6 - Áreas da COORD em que os técnicos participantes desenvolvem
suas atividades: ...

Piauí: Area técnica pedagógica . - ■

Paraíba: Área pedagógica - Setor de Acompanhamento, Controle e
Avaliação/SACA.

Maranhão: 'Coordenação Pedagógica ‘ • •

Ceara: Programa de Educaçao Basica e Grupo de Planejamento.

Alagoas: Area Pedagugic-a. ■ .

\Data de preenchimento do instrumental:- -\ ■ . .
X, • • • ' '

Piauí - 18.10.88 .
Paraíba - 18.10.88 ... . 1 . -.
Ceará - 19.10.'88 ’ . .-
Alagoas -2-1.10.88 .••' .- •
Marnahão - 21.11.88' .. .
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1 - Introdução

O Sistema de Acompanhamento, Controle e Avaliação começou a
ser criado a partir de junho de 1987, sendo que a sua implantação
se apoia, a partir de março de 1988,em um Projeto específico que■
prevê a duração dessa fase ate o final do ano.-

Ainda em maio desse ano publicou-se a "Proposta de Avaliação
do Processo de Implantação" que, entre outros procedimentos,
previa a realização de um Estudo de Caso em tres Coordenaçoes
(MA, MS e RS).

É exatamente o Estudp que se vem cumprindo no MA o objeto
deste Relatório parcial (síntese dos Relatórios iniciais).

Compoêm o grupo que realiza o Estudo no MA os seguintes
técnicos(sob a coordenação da DIAPE):

Domingas da Conceição
Enilda Maria Bastos de Oliveira
Heloisa Cardoso Varao Santos
Ilka Maria Mota e Silva de Araújo
Maria Celeste 'Pinheiro
Maria Regina Rolim .Martins. . ■ •

2 - O Começo do Estudo
«

A partir da presença de um técnico da DIAPE no MA (de 14 a
19/08/88), um grupo de 6 técnicas constituiu o grupo que
operacionalizaria o Estudo no Estado, Nenhuma delas tinha
experiência em pesquisa ou avaliação.



Distribuíram-se as entidades escolhidas (de comum acordo entre
as técnicas c a ENSUP) entre as responsáveis pelo Estudo, com
o cuidade de que a metade contemplasse convénios com entidades
não-governamentais. Assim:

. Prefeitura Municipal de Pedreira

. Prefeitura Municipal de Buriti Bravo

. Secretaria de Desenvolvimento Comunitário - são Luís

. Sindicato de Trabalhadores Rurais - São José de Ribamar

. Coordenação Assistencial Comunitária - são Luís

. Sociedade Rosq. dos Ventos - Miranda do Norte

Definiu-se, em linhas gerais, um projeto para esse Estudo
(o mesmo para cada entidade) com um cronograma preliminar.,
0 técnico da DIAPE, embora à distância, continuaria coordenando ■
o trabalho.

Dificuldades de diversas ordens, (-oriundas, basicamente,da
falta de tempo disponível, ja que os técnicos alocados ao
Estudo têm também outras funções e encargos), só permitiram
que fossem encaminhados ao Técnico da Central "os Relatórios
contendo dados iniciais do estudo" dois meses e meio depois
de ele se ter iniciado (ofício n2 245/COORD/MA, em 03/11/88).

•3 - A situação atual - os "Relatórios".

Convém deixar claro que aqui nos estamos referindo a
situação atual do Estudo de Caso no MA, ao ponto que ele já
atingiu, e nao a situaçao atual da implantaçao do Sistema
naquele Estado. Os dados obtidos, por sua vez, e ao final do
Estudo, hão de ser considerados um elemento a mais no Projeto
avaliativo mais amplo de que esse Estudo faz parte.



Ate o momento, como ja foi dito, dispomos apenas <•,, que foi
chamado do "Relatórios contendo dados iniciais do estudo". De
fato, cada uma das seis técnicas redigiu e encaminhou seu
"Primeiro Relatorio" com a descrição dos trabalhos já realizados.

Tentaremos a seguir, analisar esses Relatórios um a um; já que
nossa intenção imediata é realimentar e coordenar esse trabalho
conjunto, dentro dos limites que a realidade nos impõe.
Preferiremos referir-nos nominalmente a cada uma das entidades
estudadas,subentendendo que a técnica a que está afeta essa parte
do Estudo cabem ainda outras atribuições. Assim:

. Sociedade Rosa dos Ventos (RV)
O relatório se restringe a uma entrevista com a Supervisora
do Projeto. Embora muito sintético apresentei dados significativos
embora vagos. Faltag-lhe as observações pessoais e o enfoque
da implantação do Sistema na própria COORD.

. Secretaria de Desenvolvimento Comunitário (DC)
A descrição do Projeto e do esforço que já se fazia "para o
registro das experiencias" é bastante elucidativo quando
comparado a maneira pela qual o Sistema foi apresentado(como
"tarefa a cumprir e que a Fundação EDUCAR exigia"). Faltam
observações pessoais e nada se diz quanto ã prppria COORD.

. Sindicato de Trabalhadores Rurais(TR)
Parece bem apropriado chamar a' esse primeiro passo do Estudo
como "fase exploratória". Isto significa que ainda há muito
a se fazer. Bom o estabelecimento de ponto de partida("para
serem esclarecidos"). Ha um primeiro contato com os técnicos
da própria COORD. A entrevista com a Supervisora atual também
é um bom começo. 0 registro das dificuldades do grupo e
pertinente.



04 .

. Prefeitura Municipal de Pedreiras (MP)
Mo que tange a própria COORD, esse "primeiro momento" foi de
observação apenas do comportamento de alguns dos técnicos
encarregados da "analise dos relatórios vindos dos municípios".
Na observação da entidade ha dados que situam em linhas gerais,.
o contexto do Projeto. A entrevista tem consistência, apesar
de muito esquemática.

. Prefeitura Municipal de Buriti Bravo (BB)
A observação da própria COORD, embora restrita a poucos técnicos
traz alguns dados consistentes. A entrevista com'técnico da
COORD é bem mais formal e nem sempre suas respostas casam com
os dados da observação direta. A entrevista com a Supervisora
é bastante rica e não se prendeu a um esquema rígido. Bom
começo. ' -

. Coordenação Assistencial Comunitária (AC)
No que diz respeito ã COORD, a par de observações pessoais,'
as entrevistas com os dois técnicos da equipe de acompanhamento
registram posiçoes sintomáticas das dificuldades de compreensão
do verdadeiro papel .do Sistema. Não há nenhuma observação ou
entrevista na entidade, por impossibilidade de horário da
técnica encarregada.

N.B. Esses "Relatórios"foram elàborados em separado, ja que
não houve possibilidade para que o grupo se reunisse durante
esse periodo, ate que os resultados fossem registrados e
encaminhados.



4 - A S it1i.-1.7ar> a11.1 ci 1 - os "dador; iniciair:"

4.1. Referentes ã prorpia COORD

N.B.: Os entrevistados e observados sao sempre e apenas alguns dos
técnicos encarregados do preenchimento dos Relatórios que a
COORD enviaria ao Central.

Constatam-se,os seguintes dados:

a) Uma certa dificuldade dos técnicos da COORD em preencher
o Relatorio.

. Porque várias perguntas não foram respondidas satisfato­
riamente (pela Entidade) em função da falta de objetivi­
dade das informações.

. "Graças a Deus, estamos quase terminando de fechar o
Relatório. Oh! coisa difícil"

■ . Percebemos no interior das COORD um certo alvoroço no
momento de condensar os dados para o relatório -"que coisa
difícil".

b) Queixas quanto à qualidade das informações.

. "Esta resposta não tem nada a.ver, esse pessoal não
entende mesmo".

. Algumas Entidades deixaram de enviar os Relatórios.

. "A grande maioria vem preenchido com dados de cunho
administrativo e bem poucos trazem todas as informações".
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. "mcu Do-is , como essas Supervisoras não entenderam qn,:-..-
nada!"

c) Acusações de falta de f i ded ign ickide nos dados da Entidade

" Eu conheço a realidade. . . e os Supervisores preenchem
este item como satisfatório".

"Quando os municipios perceberam a importância das
informações dos instrumentais, eles descreveram informações
que não retratam a realidade do projeto, isto por falta
de comprometimento das entidades convenentes" .

Alguns dados quantitativos das Entidades não cruzavam
com os da- COORD.

"Olha! Esses dados não sao reais"

"Eles são incoerentes nas informações". "Ha contradição
entre o que existe la em termos de instalaçao de classes
e o que eles relatam".

"Esse pessoal, tem medo de falar a verdade.; eu conheço
a realidade desse município e não e o que estão dizendo
aqui-. Para a gente eles falam uma coisa e na hora de
escrever dizem outra; isso tudo porque a Secretaria
assina o Relatório antes de ser enviado para a
Coordenação".
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d) Reclamações quanto ao instrumental.

. "0 certo é que este Relatorio ainda não está muito claro nem
mesmo para a gente".

. "As questões são fechadas, algumas repetitivas".

e) Queixas quanto à construção e implantação do Sistema

. "Acho uma coisa que não foi discutida com o grupo e sim uma
imposição". "Nao houve consulta as bases e sim um grupo do
Central que planejou ".

f) Ma compreensão inicial do Sistema

. "Se resumia apenas no preenchimento de relatórios"

. "A preocupação inicial foi'em1 verificar se as informações
foram dadas de forma coerente".

g) Melhor compreensão posterior - aproveitamento e reflexão.

. "Uma visão passo a passo do desenvolvimento das açoes;
fornece informações para a tomada de decisões". "Reflexão
sobre as situações e problemas existentes com relaçao aos 
projetos".



h) Queixas quanto a falta do valorizacéio e a; r
Si st chui .

. Falta entrosamento "entre os segmentos da Coordenação com
o grupo de acompanhamento".

. "O Sistema está solto, não há sintonia".

. "Não esta sendo considerado".

"As equipes não encontram ressonância... até porque as
prioridades sao outras".

. "Um momento de reflexão da equipe de acompanhamento, mas
sem retorno".

4.2 - Referentes às Entidades

N.B.: 0 entrevistado é sempre e apenas um Supervisor do
Projeto (so numa das Entidades foram entrevistados todos os
Supervisores, numa"coletiva" , durante uma das reuniões semanais
da equipe).

•

Constatam-se os seguintes dados:

a) Quanto à maneira como foi feita a implantaçao do Sistema

. Um técnico da EDUCAR o apresentou dizendo: "eu não tive
tempo de analisar o documento... eu desconheço o relatorio..
mas ele pode ser analisado e estudado no encontro de
Supervisores".



. "Tomcj conhecimento do Relatorio através da Suj>««rv i nora <!■>
Projeto da Prefeitura, que recebeu orientações de técnico:; da
COORD, e se encarregou de ajudar no preenchimento".

. Reunião do técnico da EDUCAR com a Supervisora do Projeto
e as duçis Supervisoras do "outro projeto" "Achei muito
longo mas necessário".

b) Críticas e Dificuldades

. "Acho desnecessário esse preenchimento de 3 em 3 meses.
No primeiro trimestre tudo bem... mas nos outros tornam-se
vagas 'as informações, páginas em branco pois já.foram
respondidas no trimestre' anterior".

. "Eu ainda nem me havia familiarizado- com o antigo e ja vem
outro, mais complicado".

. Nos itens 8.6, 8.7, e 9.4 não estão claros

. ."As perguntas não estão claras. Existem perguntas duplas".

. "Não tenho conhecimento do Projeto".

. "Quando quero ser honesto no preenchimento do Relatorio ,
o Presidente da Entidade manda eu enfeitar, colocando coisas
irreais quanto ao desenvolvimento do trabalho".

"O instrumental apresenta questões interessantes, apesar
de muito maçudo".



JL V .

"Na verdade penso que esse rclatorio e mais um papel a s<-i
preenchido. É uma especie de redundância: muito papel cku.cio
a mesma informação".

. "Nem sei se estamos no prazo, pois só agora recebemos o
Relatorio".

. Isto é apenas um instrumental de prestaçao de contas do
que realizamos.

. vários itens do relatório (8.2, 8.7, e 9.3) vieram em branco.

. "SÓ sei que muita coisa eu não sei responder".

. "Um documento que servia para eliminar os anteriores.
Isto inclusive já era esperado porque a Fundação EDUCAR
muda muito os seus documentos, quando a gente começa a se
acostumar, aí muda, vem outro, ãs vezes ate melhor".

. "Tinha coisas que eu entendia mas não sabia explicar".

. "Agora tenho que continuar, tenho que organizar tudo melhor
1

para poder informar a Coordenação".
Duvidas quanto aos íte.ns 9.4.1, 9.4.2, 9.4.4 e também
10.2.1.1, 10.2.1.2, 10.4.2.3 e 10.4.2.4.

c) Sugestões

. "Seria bom um modelo para cada trimestre"

. "Seria bom que no momento do preenchimento tivéssemos um
técnico da Coordenação para trocarmos idéias, tirarmos dúvidas".
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. "Que viesse uma realimentaçao ou uma resposta do que
haviamos remetido".

5 - Considerações finais

Poderíamos dizer que, embora contando apenas com esses "Relatórios
contendo dados iniciais do estudo", ja se podem perceber, com
relativa nitidez, alguns traços reveladores do’caminho
percorrido pela implantação do Sistema no estado do Maranhão.

É preciso, entretanto, estarmos atentos para o fato de que o
Estudo está ainda em seus primórdios e nenhuma generalização
se permite a partir de tão poucos informantes e observados
(tão pouco inquiridos e observados...).

É este, exatamente, o cerne da nossa questão: há muito ainda
a se fazer para que se caracterize, no caso, um Estudo de
Caso (mesmo considerados os naturais e inevitáveis limites ■
que aqui o cerceiam) .

Há alguns aspectos, fundamentais que não foram devidamente
considerados. Por exemplo: a utilização do Sistema como um
instrumento de gerenciamento (o que implica, inclusive, o
problema dos fluxos de informações entre a COORD e c Central,
e' a COORD e as Entidades). Afinal, que peso estará tendo o
Sistema no gerenciamento das açõs, tanto sob o enfoque
quantitativo quanto sob o qualitativo?

Há pormenores (que, alias, nem são menores num Estudo desse
genero) que precisam ser considerados. Por exemplo: o tipo
de entrevistas que cabe fazer (e que não podem ser fechadas,
como num questionário), enriquecidas de observações "informais"
e pessoais, levantando questões e sugerindo categorias, ma<5



que consignando respostas apenas.

Ha ainda a qualidade ou credenciamento dos informantes:
talvez seja boa tática começar com alguns técnicos da COORD e
um supervisor do Projeto na Entidade - mas com vistas
principalmente a levantar questões a serem consideradas junto
a outras.instâncias.

Ha muito ainda a se fazer, sem duvida. Mas o mais importante
é o que já se começou a fazer. Conscientes de que o próprio
fato de ir fazendo pode ser um progressivo facilitador da
ação.
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Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo

Rio de Janeiro, 15 de outubro de 1987

RFF.: sr/165/87
AO

Fundaçao Educar
Rua da Alfândega, 214
20073 - RIO DE JANEIRO = RJ

Pr ezado Senhor ,

A FUNDACENTRO - Fundaçao Jorge Duprat Figueiredo
de Segurança e Medicina do Trabalho, e uma entidade técnica,
sem finalidade lucrativa, de atuaçao independente, imparcial e
equidistante do Governo, de empregados e de empregadores, com o
objetivo de prevenir acidentes do trabalho e melhorar as condi­
ções da saude ocupacional no Brasil, aberta a dar e receber co-
laboraçao de entidades nacionais e internacionais, relaciona­
das, direta e indiretamente, com o processo de trabalho.

Dentro de seus objetivos, a FUNDACENTRO possui um
programa voltado para a grande necessidade de se preparar a cri
ança e o adolescente para o trabalho profissional do amanhã, es
sencialmente pensando em dotar esta juventude de conhecimentos
básicos sobre os prováveis riscos ocupacionais e respectivas me
didas preventivas, para que se obtenha, no futuro proximo, tra­
balhadores imbuídos de uma ,ccnseientizaçao prevencionista.

Dentro dessa finalidade, o programa que desenvol­
vemos, consiste num treinamento dos Professores da rede de IS e
20 qraus, fornecendo os elementos necessários para que eles nos
sam transmitir, dentro dc seu currículo normal de aulas os con­
ceitos prevencionistas aos seus alunos.

ENDEREÇO
Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo Rv.R, QultaCGIl, 1
Av. Pres. Antônio Carlos, 251 - 3° andar - CEP 20.020 - Rio de Janeiro (RJJ > 1 7.0 - R
Brasil-Fone (0211220-4869 *



MINISTÉRIO
/GHI DO TRABALHO
FUNDACENTRO
FUNDACAO JORGE OUPRAT FIGUEIREDO
DE SEGURANÇA E MEDICINA DO TRABALHO

Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo

Em face da inexistência de outros programas educ£
tivos voltados a area de Segurança e Saúde Ocupacional, senti­
mos a necessidade de um redimensionamento desse Projeto que vem 
sendo desenvolvido, ampliando-o e reformulando-o, com base em
informações a serem colhidas dos profissionais destas áreas e
de Educaçao.

É nesse ponto que gostaríamos de merecer a sua a-
tençao e o seu tempo, com a sua presença num encontro que real_i
taremos nos dias 25 e 26.11.87, das 14:00 às 17:00 horas, no
Centro Estadual do Rio de Janeiro, a Rua da Quitanda, 187 - 49
andar, a fim de haver troca de experiências dos profissionais
das areas mencionadas, bem como colhermos subsídios e fazermos
uma reflexão acerca do tema da Segurança e Saude Ocupacional e
Educaçao e sua aplicabilidade nas Escolas do País.

Agradecemos antecipadamente a sua presença que,
com certeza, proporcionara uma valiosa contribuição a esse Pro­
jeto que a FUNDACENTRO julga ser da maior importância no que
diz respeito a prevenção dos acidentes de trabalho em nosso
País.

Gostaríamos ainda de solicitar a confirmação de
sua presença através do telefone 263.3342 - Seção de Ensino
(Sheyla ou Vera).

ULATS/yisb.-

ENDEREÇO
Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo
Av. Pres. Antônio Carlos, 251 - 39 andar - CEP 20.020 - Rio de Janeiro (RJ)
Brasil - Fone (021) 220-4869

Rua Quitanda, 18?
4?/7.° andar - RJ.
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J, 1... P1.ANE J AMENTO ’ . .

ák

Neste período foram pri vi 1 eg-i adas as atividades rei aci onada.s a
preparação do planejamento para 1987.

Considerando os objetivos da Fundação, definidos no decreto de sua'
cri ação, e. a experiência adquirida durante o ano de 1 986 , foi
elaborado um documento preliminar esboçando as linhas de ação, a
sistemática operacional e os parâmetros e procedimentos operacionais
e financeiros-, tendo'como pressuposto básico a adoção efetiva de
uma estratégia de descentralização. - -

W’0 documento foi discutido com a equipe técnica interna, com os
Superintendentes Regionais e. com todos os Coordenadores Estaduais/
Territoriais. A partir, do res.ul tado desta análise conjunta do
corpo técnico da Fundação serão acrescidas as contribuições obtidas
ao longo deste processo, quando o documento passara a se constituir
nas diretrizes do Orgão para 1987.

G processo de planejamento deverá ser realizado em duas etapas,
sendo .a primeira dedicada ao "trabalho em municípios que ofereçam
condições de apresentar melhores resultados a curto e médio prazos

. . e e'm muni cí pi os .onde, por compromissos assumidos anterior-mente, o
Programa seja mantido.. Numa 'segunda etapa pretende-se expandir o •

^.atendimento a municípios não trabalhados durante o ano de 1986.

Além disto, foi efetuada a primeira fase de preparação, dos técnicos
■ responsáveis pela capacitação das equipes das Coordenações,

ocasião em que o teor do documento foi discutido em profundidade.

Concomitantemente foram criados grupos de trabalho com participação
detodas as Diretórias com o objetivo de propor formas e

'procedimentos que venham a assegurar e a agilizar o processo de.
descentralização para as Coordenações e de maximizar o potencial.

• de cooperação técnica da Instituição.



- 2. conveiíiamento'

0 conveniamento ate 20 de setembro apresenta um acréscimo, no
ííltinio mos, de 56.181 alunos e.2.'442 classes do Programa de
Educação Básica — PEB e 6.059 alunos e 282 professores do Programa
de Educação Integrada — PE1, • •

Foram assinados, até a data acima, 2.1’98 convénios implantando o
PEB em 1.937 municípios, atendendo a 471.412 alunos, correspondendo
a 70%-da meta estimada para o ano. . . ’ •

|0 Programa de Educação Integrada, através de 1.033 convénios
assinados, atingiu. 1.207 municípios com uma clientela de 228.648
'.alunos,- correspondendo a 61% do total estimado para conveniamento
em 1986.

3. CAPACITAÇÃO

Neste período foram capacitados 1.128 professores de PEB, 96 de.
PEI.e 95 de Pré-Escolar totalizando, respecti vamente-, 1 5:428,
•4.7131 e 14.872 agentes treinados com apoio financeiro da EDUCAR.

4. ACOMPANHAMENTO'E SUPERVISÃO

No período de agosto/setembro 86-foi -implantado o processo de
acompanhamento direto ãs .Coordenações Estaduais e Territoriais
da EDUCAR. " " • '

0 primeiro momento deste processo teve como objetivo conhecer, em
detalhes., o trabalho cm desenvolvimento em cada Unidade Federativa,
anal i s ando-s e as dificul.dades e' al ternati vas de solução, bem como
discutindo-sc a supervisão na Fundação EDUCAR, em seus aspectos
teoricos, metodológicos c operacionais.



o

* Como decorrência desta etapa, foi elaborado um diagnostico
.preliminar das Coordenações, a partir das categorias abaixo

mencionadas: •

- compreensão da proposta educativa da Instituição;

- organização interna da Coordenação;

- ação supervisora da Fundação EDUCAR. . • .

A análise dos dados levantados possibilitou a elaboração do
documento "Estudo sobre a situação atual da Fundação EDUCAR" que

A servirãde subsidio ao trabalho conjunto das três Diretórias da-
Fundação, visando estabe1ecer'estratégias/alterna tivas.de solução

■ para resolução ou minirnização das dificuldades encontradas. Esse
■ documento foi também encaminhado aos membros do Conselho

Consultivo e ~erã objeto de analise, e discussão'por parte dos
Conselheiros em reunião a ser realizada no dia 17 do corrente.

5. PESQUI SAS/AVAL I AÇÕES/ESTUDOS

Permanecem em andamento as jã registradas, no relatório anterior.

6. RECURSOS FINANCEIROS ' •

■ ■ Os convénios ass-inados para educação .basi ca, ate o momento,
• • -%• rennesentam um comprometimento de‘Cz.$ .114.735 ..585,00 (Cento e

quatorze milhões, setecentos e trinta e cinco mil, quinhentos e
oitenta e cinco cruzados) para a 1? etapa do PEB e de ■

Cz$ 37.225.500,00 (Trinta e__sete milhões, duzentos e vinte e cinco
" mil e quinhentos cruzados) para o PEI, 'ou seja, 64% da dotação do

Orgao para estes■gastos. Em relação ao- Pre-Escqlar, jã foram
comprometidos Cz$ G7.334.973,OO significando 97% da dotação
destinada a este Programa. Alem disto, os recursos financeiros .
aplicados ate 0 momento em capacitação totalizam Cz$ 9.143.636,00
para Educação Suplctiva e Cz$ 2.068.202,00 para Pré-Escolar.

tivas.de


/ ■ '4

‘[\ contrapartida financeira dos Órgãos convenentes e da ordem do
Çz$ 43.323.014,00 para o PEB e Cz.$ 62.907.976,00 para o PEI.

Em anexo: . , . .

- Quadro Demonstrativo de Metas, Conveniamento e Recursos
Financeiros para PEB e PEI — Dados Acumulados

- Programação Física .

-Programação Financeira . .

- Posição.de Recursos Financeiros do Pré-Escolar

- Recursos liberados para capacitação do Pre-Escolar ■

- Recursos liberados para capacitação do PEB e PEI.’

7. ELABORAÇÃO D0 DOCUMENTO SOBRE 0 PROGRAMA DE EDUCAÇÃO BÃSJ.CA

0 documento final fo-i consolidado com a contribuição dos. Órgãos
da EDUCAR Central e das Coordenações. ■

Foram definidos, também, os objetivos.da 1‘? etapa do Programa -

Alfabetização ou seja, da area de Linguagem e’ Matemática. Ate o
final do mês de 'outubro estarão definidos os objetivos da 2? e 3'?

etapas, que serão incorporados como anexos ao documento.do PEB.

Foram iniciadas as providencias para o reconhecimento legal do
Programa. . '

8. PROJETO CONSTITUINTE E EDUCAÇÃO DE ADULTOS

O Projeto, ja em sua segunda .etapa, esta sendo executado,
propiciando aos técnicos subsídios para' participação no debate
mais amplo, sobre o assunto: .

- Na EDUCAR Central jã foram realizados quatro Fóruns de Debate.
’0 primeiro com um especialista e pesquisador na área do educação

Posi%25c3%25a7%25c3%25a3o.de


,■ de adultos c os outros três com políticos, candidatos ao Congresso
t Constituinte, representantes dos vários partidos.

/ - Nas Coordenações também têm sido.realizados Fóruns, mesas

j redondas, exposição e veiculação de material bibliográfico, quase
; sempre cm articulação ou com a participação de órgãos de

educação do estado ou da. sociedade civil.

■ Quanto à discussão do tema em sala de aula, objetivo maior do
Projeto, enquanto que a questão da Constituinte é conteúdo de
educação de adultos - Educação para a cidadania - várias etapas

£ estão sendo cumpridas:. ‘

' ' - Capacitação de supervisores e professo-es para acompanhar e
. • executar o Projeto. . •••■..

- Seleção e distribuição de material bibliográfico para os
técnicos e salas de aula.

- Preparo de videocassete para, subs.idiar a capacitação, tendo
---------------------------------- -- ----------  J . .. .. ------- . .. .   ... .... . . .. 

como tema: Como trabalhar a questão da Constituinte em sála de
\ aula. , • . •
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DADOS ACUHUUDOS ATÉ SETEMBRO/86
RECURSOS LIBERADOS PARA CAPAC11AÇ7>O "

' RegTão

COO RO

PCB P L I Cél tíl.í» Bas í ca ■ 1 (•

Ate
setorbro

P a r l i c. Ate
scterbro

Par ti c.
Ate
sete ri b r

P a r t i c .
0

Ate
.sete tnb ■ /

70.92/ AU 70.98 r; 10 -
. ' AC - -

AP G0.Ó3 ! 11 - • 60.0 ’

PA 251.00
J.- 17

266.40C .446 - 517.40

RO 32.80 5- 15.000 25 - - 48. 40

RR 38. 15 ' . 4£ - - 38.150

Korlc 452.9G «487 232.000 .<51 734.966

p) 743.166 l.POf 652.000 RIS - • 1.395.16'

MA 87 7. 72Í ! l.C-.S 2C9.440 4 07 - ■ 1.167. !(/

• CE 624.756 i 12.250 35 - •;637.00'

w 235.686 <91 - - ■ ~ . - 235.6:

PB 1.188.00C ' 2.7CC - - - - 1. 188.00',

PE - - - - - -

AI. 450.45G 1.004 - . - - 450.451

SE - - - - - -

BA 903. 74<• 1.777 242.000 550 - 1.145.744

Mordes te 5.023.504 10.611 1. 195.690 1.807 • 6.219.194

iít ' • 119.496 POP - • • - - 119.4r,<

. líS 174.000 95.400 ‘ 159 - 269.46

GO • 380.160 864 71.22 5 40 7 . - 451 . ••

o OF_ ■ - - • '.12.922 14 12.92;'

•Centro-Oeste Í673.656 1.362 160.625 566 12:922 14 853.203

ik/;. • .. - 82. 173 ’ 32 P.2 . 1 7 .
X ’ KG/S ’ • . 176.072 167 - - - 29.100 40 206. 1 /:

CS 172.SOO 34 2 - - - 172.809

RJ - • - -

A ■ COKCT/PJ ■ 30.000 •400 - - ■ - 30.000 !

.SP 407.736 1.116 222. 19Í. 638 - - 629.93<

Sudesto 786.-60E 2.025 222.198 633 111.273 72 .120.079 ■

PR . . • 176.445 94 3 1 59.9 50 1 .319 - - 336.395 i

■ SC - - - - 1

RS 4. OOO* - • . * 4.000 |

Sul
* •

ICO.<45 943 159.950 1.319 - - 340.395

Total Gerol 7.11 7 . 1 73 15. '.21 2.026.<63 4.701 124.195 86 .267.831

DJ R(>P/DI SOP/SVA/no'



Fonte: DEFIll/OIACO.
* Os Convénios da COMET/RJ estão incluídos no total da COORO/RJ

,5!<;AO DOS RECURSOS rillANCUROS DO PRÉ-ESCOLAR Alf SCTEKGR0/8G

Região

COORD

Dotaçao
Prevista

Convénios
Processados

Liberaçao ate
o nes

% Libe­
rado

Saldo
Existente

AC 276.672,CO 12 270.384,00 97,7 ’ 6.

AM 1.037.520,CO 19 501.864,00 48,4 535. .

AP 125.760,CO 03 125.760,00 - 100,0
PA 1.621.920,50 76 1.621.920,00 100,0

RR 50.304,60 04 48.611,00 96,6 1.6

Sorte ' 3.112.176,50 114 2.568.539,00 82,5 543.C.

MA 1.548.152,GO 122 1.448.481,00 93,6 99.61

PI 2.755.752,CO 125 2.720,976,00 98,7 34.7

CE 4.274.544,80 151 4.303.983,00 100,7 -29.43

RU - 1.572.000,CO ■ 96 1.448.984,00 92,2 123.01

PB 3.370.36!',00 193 3.365.802,00 99,9 4.56

PE 2.819.232,00 186 2.680.260,00 95,1 138.97

AL 1.569.672,03 91 1.427.692,00 91,0 141.90

SE 1.461.96' ,00 76 1.459.224,00 99,8 2.73

BA 2.842.176,CO 296 2.821.281,00 99,3 20.89

KoiráesíLe 22.213.856,00 1.336 21.676.683,00 -97,6 537.17

MG/II 5.599.152,00 174 5.160.335,00 92,2 438.8!

HG/S 5.747.232,00 310 5.581.658,00 97,1 165.57

ES 2.097.048,00 50 2.085.960,00 99,5 • 11.06

RJ 2.920.358.CO 62 2.920.358,00 100,0

COMET/RJ 1.449.312,00 * 1.449.312,00 100,0

SP 5.002.104,03 460 4.963.312,00 99,2 38.79

Sufeste 22.815.206,00 1.056 .22.160.935,00 97,1 654.27

PR 6.124.512,00 251 6.824.530,00 111,4 .-700.01

SB 3.798.864,00 184 3.765.368,00 99,1 33.49

RS 6.108.792,09 366 5.807.912,00 95,1 300.8!

Swl 16.032.168,00 801 16.397.810,00 102,3 -365.64.

MT 694.824,00 45 694.824,00 100,0

MS 644.520,00 51 644.520,00 100,0

GO 3.958.296,00 194 2.785.140,00 70,4 1.173.15

DF 461.280,00 16 406.522,00 88,1 54.7!

5.758.920,00 306 4.531.006,00 78,7 1.227.91

Brasil 69.932.326,00 3.613 67.334.973,00 97,1 2.597.35

0IROP/DJSOP/RC/141086/no



■ ;i.gamos r:: gapacriAÇAo de pre-escui’Ar
,ío inicial do Convénio : 4.873.000'

i.i'i mpresa’ o do Apostilas : 244.900 (-)
Xerox do Apostilas : 1.906,50 '-)
Dotação Atua] ; 4.626.193,50

SETEMBRO

DADOS ACUMULADOS

~~ '——• ■ Re g i a o Libe rad o P X V

C 0 0 R D . ——___ até setembro í xl }

AM ’ 26.900
AC •15.400
AP 7.350
PA 40.775
RO " —
RR ■ : 1.050

Região Norte 91.4 75

PI 201.975
MA 110.125
CE 249.025
RN -
PB 1 7.1 . 300
PE • • 216.000
AL ’ 257.000
SE 59.225
BA 143.330

Região Nordeste 1.407.980

MT 38.675
MS •30.625
GO 169.995

’ DE 24, 500

Região C. Oeste 263.795

MG/N . 286.570
MG/S • 268.920
ES 122.271
RJ . -
COMET/RJ —
SP • ’ . • .207.408

Região Sudes te 885.169

PR ■ • . 59.425
SC 182.873
RS .77.485

Região Sul 319.783

Total Geral 2.968.202

< i p a n t e s

m
88
25

545

6

863

1.154
658

1.319

1 .072
720

.429
596
452

6 .'4 00

22?
205

1 .050
140

1 . 616

530
’ 610

832

1.819

3 4,872

3.791

377
1.045

780

2.202

Obs:.saldo ate o mes de’ agosto 4.626,1 93,50 - 2.9(>1< 9n, nn .
,-- 1.657.991 ,50. ' ,<;uz ’uu

' .será abatido pos te ri o rmen te ■ o valor do trair.
distribuição das apostilas e valor do projei,, |
capacitaçâo ã distância “ OEMEC/MG e RJ.

DlROP/DISOP/SVA/uka/G21 086 ' ”



MINISTÉRIO
/VIdo trabalho
FUNDACENTRO
fUNDAÇAO JOPCt DUPRAI HGUttniOO
04 SCGURANÇA f MEDICINA 00 IRAOAlHO

Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espfrito Santo

PRC3ETC CONSCIÊNCIA FREVERCIONISTA

I ) CUSTIFICATI VA

Tendo em vista o objetivo da FUNDACENTRO dr desenvol­
ver programas relativos a prevenção de acidentes do trabalho r
considerando 3 realidade brasileira no que diz respeito a? con­
trole dos índices do acidentas do trabalhe ainda existentes no
Pais n a necessidade de preparar a criança e o adolescente par?.
o trabalho do amanha, 0 essencial que se pense cm dotar nota ju_
vmtude de conhecimentos básicos sobre os prováveis riscos o:u-
pacionais ° as respnetivas medidas preventivas, para que se Fer
mnm, amanha, trabalhadores imbuídos de grande conscicntizaçe^
prcvencionista.

11 ) CBJCTIVD

Desenvolvimento de uma consciência prevencionistn rr-
iro os escolares da rode de ensino de todo c País.

I i I ) DESENVOLVIMENTO

12 fase:
A FUNDACFNTRO/R3 treinará os professores indicados p<>-

las entidades educacionais que ficarão encarregados das aulas
sobre prevenção de ocidentes.

22 fase:
Esta fase consisto na transmissão, por parto dos Rrc-

fescores, de conceitos prevencionistas aos alunos.

1v / TREINAMENTO DOE PROFESSORES

1. F i r. a 1 i d a d e
0 treinamento dos Professores objetiva fornecer

elementos necessários para que estes possam transmitir, da
ncira mais adequada possível, conceitos prevencicnistas aos
nos.

Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo
Av. Pres. Antônio Carlos, 251 - 3° andar - CEP 20.020 - Rio de Janeiro (RJ)
Brasil - Fone (021) 220-4869
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TíM ministério
/VI DO TRABALHO
FUNDACENTRO
FUNOAÇAQ JORGf. OUPRAF FIGUEIREDO
DE SEGURANÇA f MEDICINA DO IRARAtHO

Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo

2. Conteúdo Programático
. Metodologia de Acompanhamento e Desenvolvimento
. A importância do prevancionismo no momento atu­

al. 0 acidente do trabalho e causas dos aciden
tes.

. Conceituaçao de Higiene; Agentes Químicos p Fí­
sicos.

. Prevenção de Incêndio.

. Primeiros Socorros.

. Maneira de vestir no trabalho; levantamento manu­
al de cargas; ordem e limpeza.

. Prevenção de quedas.

. Maquinas e Equipamentos; Equipamentos da Proteção
Individua1.

. Riscos Elétricos-

. Ferramentas Portáteis: Manuais e Motorizados.

. Avaliaçao do Curso
OBS. : Esta conteúdo programático sera adaptado de accx

dc com a região o as necessidades da escola.

t') MATERIAL DIDÁTICO

Dotar as bibliotecas das escolas com publicações edita.
das pela FUNDACENTRO sobre Segurança e Medicina do Trabalho,
pcis desta forma tanto os professores como os alunos terno aces
so as mesmas.

Centro Regional dos Estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo
Av. Pres. Antônio Carlos, 251 • 39 andar - CEP 20.020 - Rio de Janeiro (RjjRUU

ENDEREÇO
Qullu?.*?.,

Brasil - Fone (021) 220-4869 4? /7.“ aadar -
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